
ANOXX-Nº5.243 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,29e30desetembrode2025

O Norte de Minas marcou presença inédita na
Expoalimentaria 2025, em Lima (Peru), conside-
rada a maior feira da América Latina nos seto-
res de alimentos e bebidas. A participação foi
resultado da Caravana do Agroexportador, rea-
lizada durante a Expomontes 2025. Produtores
locais realizaram rodadas de negócios com paí-
ses da Ásia, Europa e Américas. PÁGINA 7

Sabores da
terra em
outras terras

ALigaAcadêmicaNor-
te-Mineira de Processo
Penal e Criminologia
(Lapcrim), da Unimon-
tes, criou o projeto “Tra-
çosdoFuturo”,quearre-
cada livros e materiais
escolares para adoles-
centes em medida so-
cioeducativa em Mon-
tesClaros.Oobjetivoées-
timular a leitura como
ferramenta de transfor-
maçãoeressocialização.
Professores e estudan-
tes ressaltam que a edu-
cação amplia horizon-
tes e reduz a reincidên-
cia. A comunidade pode
colaborar com doações.
PÁGINA 4

Direito à leitura

O programa “Agora Tem Especialistas”, do Gover-
no Federal , chegou a Montes Claros com a
oficialização de 23 médicos que atuarão em municí-
pios da região. A iniciativa busca reduzir filas do
SUS, ampliar procedimentos cirúrgicos e fortalecer
a formação em especialidades médicas. Durante o
evento, o Ministério da Saúde anunciou incentivo
financeiro para residentes, preceptores e coordena-
dores. Instituições como o Hospital das Clínicas Dr.
Mário Ribeiro e a Funorte destacaram a importân-
ciada ampliaçãodas residênciasmédicas.PÁGINA5

Especialistas para
desafogar o SUS

PÁGINA 8

Sabores regionais brilhamemLima

Ayla Souza, doMinistério da Saúde, reuniu-se comasmédicas FátimaCésar eCindyMelo, representantes

doHospital daCriança deMontes Claros (HCMR) e da Funorte, respectivamente, durante o encontro.

Ação surgiu após visita à unidade, quando foi identificada a carência de acervo
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Opinião

PatricioMarianoMalvezzi*

Quando falamos em economia circu-
lar, muitas vezes o debate se restringe à
ideia de prolongar a vida útil de um pro-
duto. Essa visão, embora correta, é ape-
nas a superfície de um conceito muito
mais amplo e transformador. A circula-
ridade não significa apenas reutilizar
ou reciclar materiais para que conti-
nuem cumprindo a mesma função. Ela
representaacapacidadedetransformar
resíduos em algo totalmente novo, com
novas utilidades, novos mercados e no-
vas oportunidades de geração de valor.

Umresíduodehojepodeseramatéria-
prima de um negócio inovador ama-
nhã. O plástico descartado, por exem-
plo, não precisa voltar a ser uma garra-
fa;podedarorigematecidosresistentes,
peças automotivas ou até soluções de
construção civil. Da mesma forma, res-
tos orgânicos podem ser convertidos
embiogásoufertilizantesdealtodesem-
penho, movimentando setores diferen-
tes daqueles em que foram gerados. É
esse salto criativo que diferencia a eco-
nomiacircularalémdociclolineartradi-
cional.

Segundo o Sistema Nacional de Infor-
mações em Saneamento Básico do Mi-
nistério das Cidades, somente 1,82% dos
resíduos recicláveis secos e orgânicos
são recuperados no Brasil, ou seja, são
reinseridos na indústria, o que acarreta
emperdasocialeeconômicaparaopaís.
E a beleza desse modelo está justamente
em sua capacidade de provocar interse-
çõesentreindústriasque,atépoucotem-
po, pareciam não dialogar. O setor de
moda pode se beneficiar da inovação da
indústriaquímica;aconstruçãocivilpo-
de absorver soluções desenvolvidas a
partir da agroindústria; e assim sucessi-
vamente. Essa convergência cria um
ecossistema no qual os resíduos deixam
de ser um passivo e se tornam ativos es-
tratégicos, fomentando colaborações
inéditas e negócios sustentáveis.

Éclaro queessemovimento não acon-
tece sem desafios. É preciso investimen-
to em pesquisa, parcerias sólidas e, so-
bretudo, uma mentalidade aberta à mu-
dança. Muitas empresas ainda enxer-

gam a sustentabilidade como um custo,
quando na realidade ela é um investi-
mento. Os consumidores, cada vez mais
atentos,premiammarcasqueassumem
compromissos ambientais reais. Da
mesma forma, investidores buscam
companhiascomvisãodefuturoepráti-
casresponsáveis,oqueabreespaçopara
novos fluxos de capital e crescimento.

A economia circular pode movimen-
tar até US$ 4,5 trilhões em receitas até
2030,segundoaFundaçãoEllenMacAr-
thur, além de gerar também grande im-
pacto social. Ao transformar resíduos
em novos produtos, criamos cadeias de
valor que geram empregos, estimulam
comunidades locais e oferecem alterna-
tivas sustentáveis em regiões que mais
precisam.Não setrata apenasde preser-
var recursos naturais, embora isso já se-
jaessencial,masderedefiniraformaco-
moproduzimos,consumimoseconvive-
mos com o planeta.

Quandoolhamosparaofuturo,perce-
bemosqueo maior ativo de uma empre-
sanãoestáemseusestoques,masnasua
capacidade de inovar a partir do que já
existe.Alógicadoextrair,produziredes-
cartar é insustentável, e já não cabe no
mundo atual. É preciso repensar os pro-
cessos e aceitar que o resíduo é, em si,
uma oportunidade mascarada.

Acredito que a economia circular não
deve ser vista como uma tendência pas-
sageira, mas como um modelo definiti-
vodenegócios.A cadanovoprojeto, rea-
firmamos que a inovação não está em
repetirformatosantigos,masemencon-
trarusosinéditosparamateriaisquean-
tes eram ignorados. Esse é o verdadeiro
salto: compreender que além de prolon-
gar o ciclo, podemos criar novos ciclos,
mais sustentáveis, mais inclusivos e
mais rentáveis.

Ao transformar resíduos em novos
produtos, ampliamos não apenas a vida
útildamatéria,mastambémovalorque
geramos para a sociedade, para os clien-
tes e para o planeta. Essa é a essência da
economia circular além do ciclo: olhar
para o que sobra não como fim, mas co-
mo começo.

*CEO da Equipa

Tatiana Pimenta*

Hoje decidi parar em um bar perto da
minha casa. Um daqueles lugares que a
gentefrequentaháanos,ondejáconhece
ocardápiodecor,osgarçonspelonomee
oritmo domovimentoaolongodanoite.

Sentei no balcão e comecei a observar
o barman. E ele não parou um segundo.
Por mais de duas horas, produziu drinks
sem parar. Todos diferentes, todos impe-
cáveis.

Eranítidoqueconheciacadareceitaco-
mo quem conhece o próprio corpo. E o
mais impressionante: o tempo todo sor-
rindo. Brincava com os clientes, manti-
nhaa energia lá em cima, criava umaex-
periência e não apenas entregava bebi-
da.

Mas o que mais me chamou a atenção
nãofoiapenasatécnica.Foialevezacom
que tudo acontecia. Havia beleza no mo-
vimento. Ritmo. Agilidade. Precisão. Pa-
recia uma coreografia. Um balé. Algo en-
tre o Cirque du Soleil e uma linha de pro-
dução de alta performance, mas com al-
ma.

Enquanto ele misturava, gelava, batia,
servia, eu só conseguia pensar em uma
palavra: flow. O conceito descrito por
Mihaly Csikszentmihalyi, o psicólogo
húngaro que investigou o estado mental
de máxima concentração e prazer em
uma atividade.

Aquele barman estava em estado de
flow.Presente,entregue,realizado.Eisso
mefezpensar:ninguém atingeessenível
de excelência sem gostar muito do que
faz. Sem treino. Sem repetição. Sem do-
mínio.Eleestavaali,visivelmentebem.E
justamente por isso conseguia entregar
tanto, tão rápido, com tanta graça.

Do lado dele, os colegas se revezavam
no atendimento. Em determinado mo-
mento, um deles se ofereceu para lavar a
louça.Obarmandissequenãoprecisava,
que estava tudo sob controle. Mas com a
casaenchendo,oscoposcomeçaramase
acumular.

Foi quando uma cena simples e mar-
canteaconteceu:umdosdonos,queesta-
va sentado numa mesa do lado de fora,
levantou, entrou discretamente no
balcão… e foi lavar a louça.

Semalarde.Semfazerdissoumdiscur-
sodecultura.Sem“liderarpeloexemplo”
nopostdeLinkedIn.Eleapenasviuoque
precisava ser feito, foi lá e fez.

E o mais bonito: não havia condescen-
dência ali. O dono sabia que o barman
estava entregando o máximo, que o acú-
mulodecoposnãoerafrutodebaixapro-
dutividade, mas de um volume grande
sendo gerido com maestria. E ele respei-
tou isso com o gesto mais humilde possí-
vel: colocando a mão na água.

Navidacorporativa,muitasvezesidea-
lizamos a liderança como uma posição
deprivilégio.Masasequipesnãoseinspi-
ram em organogramas. Elas se inspiram
emquemaparecequandoocaldoengros-
sa. Em quem serve antes de ser servido.

Liderar é sobre muitas coisas. Mas, aci-
ma de tudo, é sobre atenção, presença e
humildade. É sobre não achar que está
“acima” de certas tarefas. É sobre saber
que um time só performa bem quando
hásegurança,respeitoesuportedeverda-
de.

Naquelanoite,saídobarcomumacer-
teza: o melhor líder que vi na semana foi
alguém que largou a mesa, arregaçou as
mangas… e lavou a louça.

*CEO da Vittude

Economia circular
além do ciclo

A liderança começa
lavando a louça
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O barman disse que não
precisava, que estava tudo
sob controle. Mas com a
casa enchendo, os copos
começaram a se acumular.
Foi quando uma cena
simples e marcante
aconteceu: um dos donos,
que estava sentado numa
mesa do lado de fora,
levantou, entrou
discretamente no balcão… e
foi lavar a louça.
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PRETO NO
BRANCO

Comissão aprova
medidas de proteção
à abelha sem ferrão

Agronegócio

Proposta segue para a análise da Comissão de
Constituição e Justiça da Câmara

u Emdecisãonasemanapassada(23),ocolegiadoda
primeiraCâmaradoTCEMGrejeitouporunanimidade
, as contas de Januária relativas aos exercícios de
2019.Omunicípionãoteriaaplicadoopercentualmí-
nimo de 25% nos gastos com o ensino. O percentual
aplicado foi de 23,13% da Receita Base de Cálculo.
Com isso as contas do prefeito Marcelo Felix foram
rejeitadas. Vale ressaltar que a decisão passa pela
análisedaCâmarade vereadores.

Suicidio

E falandoemTribunal deConstasdoEstadodeMi-
nasGerais, oórgãoapresentou resultadoemque re-
vela que 305 cidades mineiras não registraram ne-
nhumgosto comaçõesde prevenção ao suicídio. Os
levantamentosse referemaoanode2023. BeloHori-
zonte,Barbacena,SãoJoãoDelReieCurveloforamas
quemais investiram. Do Norte de Minas, em valores
menoresaparecemascidadesdeBocaiúva,GrãoMo-
golePirapora.Entretanto,figuraentreascidadesque
menos aplicaram recursos por morador estão
Bocaiúva, Piraporae Janaúba.

Recinto Aduaneiro

Aclasseempresarialedeprodutoresdaregiãorece-
beramcomentusiasmoadecisãodaDelegaciadaRe-
ceitaFederalemMonteseaAmamsqueiniciaramdis-
cussãosobreaimplantaçãodeum“RecintoAduanei-
ro”noNortedeMinas.SegundoopresidentedaAma-
ms, Ronaldo Dias, trata-se de uma área de controle
daReceitadestinadoaarmazenagemedesembara-
çodemercadoriasparaimportação,exportaçãoetra-
tamentodebagagens e remessas internacionais.

Do leitor

BomdiaAldeci,mechamoMatheusWiveresou lei-
tordesuacoluna.Gostariaquevissecomasautorida-
des municipal e estadual sobre a privatização da Br
365entreMontesClarosePatosdeMinas.Esseproces-
soestá longedosholofotes epouco falado, inclusive
noprojetosó temaprevisãodeduplicar8kmentrea
saída de Montes Claros e a entrada de São João da
Veredas, depois do duplicará lá na região de Patos/
Patrocínio.Muitoestranhonãoduplicarnaregiãode
Piraporaqueconsiderodefortemovimento.Voupro-
curaruma resposta.

Monika no PL

O assunto que rendeu conversas nas redes so-
ciais nesta semana foi a filiação da diretora da
Rádio Educadora, Monika Souto no PL, já pensan-
do em enfrentar as urnas em 2026. Surgiram todo
tipodecomentários.Averdadeéqueaempresária
tenta ocupar o legado do saudoso prefeito Hum-
berto Souto e ainda aproveita o fato de que os
partidos carecemde nomes femininos, já que tem
quecumprir 30%desexooposto.Monikasabeque
nãobasta ser sobrinhadeSoutoparagarantir vo-
tação expressiva e que é preciso, entre outras coi-
sas, planejar campanha, garantir estrutura finan-
ceira e ter pesquisa emmãos que mostre as reais
possibilidades de êxito. O que não pode é aceitar
fazer parte do processo apenas como figurante.

Januária/TCEMG

Mais de 300 espécies de abelhas sem ferrão são encontradas nas Américas do Sul e Central, Ásia, ilhas do
Pacífico, Austrália, NovaGuiné eÁfrica

Da Agência Câmara

A Comissão de De-
senvolvimento Urba-
no da Câmara dos De-
putados aprovou pro-
posta para promover
ações de incentivo à
proteção das abelhas
sem ferrão e ao desen-
volvimento de meli-
p o n á r i o s u r b a n o s
dentro da política de
produção de mel.

A meliponicultura
é a criação de abe-
lhas sem ferrão. O
projeto altera a Lei
14.639/23, que insti-
tui a Política Nacio-
nal de Incentivo à
Produção Melífera e

ao Desenvolvimento de
P r o d u t o s e S e r v i ç o s
Apícolas e Meliponíco-
las de Qualidade.

O texto aprovado é
um substitutivo da Co-
missão de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento
Sustentável ao Projeto
de Lei 430/23, do deputa-
do José Medeiros (PL-
MT). O texto original in-
clui a delimitação de
áreas para proteção às
abelhas sem ferrão e
meliponários urbanos
entre os itens do plano
diretor das cidades.

Para o relator, deputa-
do Saulo Pedroso (PSD-
SP), a obrigatoriedade
de incluir meliponários

pode gerar dificuldades
p a r a a e f e t i v a
implementação dessa
política, inclusive con-
flitos normativos e so-
brecarga administrati-
va para gestores públi-
cos.

O texto da Comissão
de Meio Ambiente, se-
gundo Pedroso, é mais
adequado porque per-
mite ao poder público
realizar ações de incen-
tivo à proteção das abe-
lhas sem ferrão e ao de-
senvolvimento de meli-
ponários urbanos, con-
f e r i n d o ,a i n d a ,
harmonização entre as
normas “sem ultrapas-
sar qualquer limite de

competência”.

MELIPONIA

Há mais de 300 espé-
cies identificadas de
abelhas sem ferrão loca-
lizadas nas américas do
Sul e Central, além de
Ásia, ilhas do Pacífico,
Austrália, Nova Guiné e
África.

PRÓXIMOS PASSOS

A proposta ainda será
analisada em caráter
conclusivo pela Comis-
são de Constituição e
Justiça e de Cidadania.

Para virar lei, a pro-
posta precisa ser apro-
vada pela Câmara e pe-
lo Senado. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FREEPIK

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Livros para jovens
em medida
socioeducativa

Cidade

Projeto da Unimontes parte da noção de
letramento como ferramenta de transformação

u Aocomemorar75anosdafestajubilardeNossaSe-
nhoraAparecidacomumaprogramaçãoquecomeça
nesta quarta-feira (1/10). A Catedral Metropolitana
ganha de presente da prefeitura de Montes Claros
uma praça inacabada. Desrespeitando os católicose
a comunidade , prejudicando a programação dos
eventos religiosos da comunidade cristã já que ape-
nasointerior da igrejaficarápequenaparareceber a
comunidade durante a programação religiosa.

Presente da Catedral II
APraçaPioXII (Praça daCatedral) émaisum exem-

plo do descaso da Prefeitura de Montes Claros que
homologou o resultado do processo de licitação das
obras de reforma do espaço público há mais de um
ano,eatéagoraoprojetosearrastaapassosdetarta-
ruga.

Racha
Afiliaçãodasobrinhadoex-prefeitoHumbertoSou-

to, Mônica Souto no PL (pré-candidata a deputada
federal) . Acendeu a luzamarela no grupo doprefeito
de MontesClaros-MG, GuilhermeGuimarães. O racha
éinevitável,envolvendoogrupododeputadofederal
MarceloFreitaseosHumbertistasexoneradosdogo-
verno e os que foram rebaixados para a quinta divi-
são.

Contra o relógio
Partidos brasileiros que negociam fusões e federa-

çõesiniciamnestasemanaumacorridacontraoreló-
gioparaconcluirasnegociaçõesatempodedisputar
aseleiçõesde2026commaiormusculaturapolítica.A
partirdopróximosábado(4/10),assiglasterãoexata-
menteseismesesparafecharosacordoseobter, jun-
to ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o registro dos
agrupamentos de siglas. Caso contrário, a participa-
ção no pleito terá que ocorrer em voo solo. 

Sem perdão
OpresidentedaCâmaradosDeputados,HugoMot-

ta (Republicanos-PB),negou que a votação do proje-
todelei(PL)daisençãodoImpostodeRenda(IR) este-
ja atrelada à análise da proposta para reduzir penas
e até perdoar quem cometeu crimes no 8 de janeiro.
Outubrocomeça com a perspectiva de votação do PL
do IR na quarta-feira (1º/10) e sem definição sobre a
anistia.

PresentedaCatedral I

PrimeiraarrecadaçãodesseprojetoTraçosdoFuturo.Daesquerdaparaadireita,

LorenaAlmeida,diretoracientíficadaLAPCRIN,LuizFelipeMoura,tesoureiroda

LAPCRIN.JoyceMoraes,presidentedaLAPCRINeumadoadoradoslivros

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

A Liga Acadêmica
Norte-Mineira de Pro-
cesso Penal e Crimino-
logia (Lapcrim), do cur-
sodeDireito daUniver-
s idade Estadual de
Montes Claros (Uni-
montes), coordenada
pelo professor Leonar-
do Lopes e com partici-
pação dos professores
EltonDiasXaviereGui-
lherme Roedel Fernan-
dez Silva, desenvolve o
projeto“TraçosdoFutu-
ro”, que arrecada livros
e materiais escolares
para adolescentes em
cumprimento de medi-
da socioeducativa no
Centro Socioeducativo
de Montes Claros.

Segundo a presiden-
te da Lapcrim, Joyce de
Lourdes Martins Mo-
rais, a iniciativa surgiu
após uma visita à uni-
dade, quando foi obser-
vada a necessidade de
ampliar o acervo da bi-
blioteca. “O principal
objet ivo é oferecer
maisacesso à educação
por meio da doação de
livros literários, didáti-
cos, de pré-vestibular e
materiais escolares”,
explica.

O projeto busca colo-
car em prática princí-
pios de humanização e
ressocialização,aproxi-
mando a universidade

darealidadedosistemaso-
cioeducativo. “As visitas
técnicas não devem ser
apenas para absorver co-
nhecimento. É essencial
que os futuros juristas
também contribuam com
a transformação do am-
biente e das pessoas que
estão ali”, ressalta Joyce.

A iniciativa parte da no-
ção de letramento como
ferramenta de transfor-
mação,incentivandoosjo-
vens a refletirem sobre
suas realidades e a busca-
rem novas possibilidades
devida. “Aleiturapodeser
um caminho para a mu-
dança. Já tivemos casos de
adolescentes aprovados
em universidades públi-
cas após cumprirem a me-
dida, e queremos que es-

sashistórias se tornem ca-
da vez mais comuns”, des-
taca.

Para colaborar, a comu-
nidade pode doar livros e
materiais escolares pelo
e-mail lapcrim.unimon-
tes@gmail.com ou pelo
Instagram @lapcrim, on-
de também serão divulga-
dosos pontos físicos de ar-
recadação.

O advogado e professor
de Direito Penal da Uni-
montes, Leonardo Olivei-
ra Lopes, reforça que pro-
jetos como o “Traços do
Futuro” são fundamen-
tais para reduzir a reinci-
d ê n c i a e p r o m o v e r a
ressocialização. “O proje-
to mostra aos adolescen-
tes que a educação ofere-
ce novos horizontes e ca-

minhosdignosparaascen-
são social e econômica,
sem recorrer ao crime”,
afirma.

Segundo Lopes, muitos
participantes se compro-
metem com as atividades,
leituras e resumos, bus-
cando alternativas de vi-
da diferentes das que vi-
nham seguindo. Para ele,
a educação não é somente
umdireito,masumaferra-
menta essencial de rein-
serção social. “Garantir
seu acesso no sistema so-
cioeducativo transforma
a vida dos jovens e benefi-
cia toda a sociedade, redu-
zindo crimes, impactos
psicológicos e econômi-
cos e melhorando a quali-
dade de vida coletiva”,
conclui.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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u

‘Agora Tem Especialistas’

Isabela Regina e Souto, emFrancisco Sá, buscamaprimoramento e auxílio à população

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O Programa “Agora
Tem Especialistas”, do
GovernoFederal,desem-
barcou em Montes Cla-
ros na última sexta-fei-
ra (26), com a chegada
derepresentantesdoMi-
nistério da Saúde que
oficializaram os 23 pro-
fissionaisque irão atuar
em municípios da re-
gião, com o objetivo
principal de agilizar o
atendimento pelo SUS e
desafogar o sistema de
saúde.

AdiretoradoDeparta-
mentodeGestãoeProvi-
mento Profissional pa-
ra o SUS do Ministério
da Saúde, Aíla Sousa,
destacou que o encon-
tro marca o acolhimen-
to dos profissionais, já
especialistas, destina-
dos a Minas Gerais.
“Eles estão trazendo a
materialidade de um
programa de extrema
importância, capitanea-
do pelo Governo Fede-
ral, com entrega social e
relevânciapolítica.Omi-
nistro Padilha iniciou o
programa ‘Mais Médi-
cos’ em 2013 e avançou
agora paraos especialis-
tas”, explicou. “Vamos
prosseguir e alcançar
em especial a diminui-
ção das filas de espera
para os procedimentos
cirúrgicos, considera-
dos o espectro da oferta
e cuidado em saúde. Es-
tamos caminhando pa-
raaexpansãodoprogra-
ma ainda no próximo
ano”, complementou.

Oprograma,financia-
do pelo Governo Fede-
ral,atuapormeiodepar-
cerias com instituições

formadorasemtodoopaís.
Instituições privadas e/ou
filantrópicas em dívida
com a União podem aderir
ao programa por meio do
sistema InvestSUS e a dívi-
daseráabatidaemtrocade
prestação de serviços espe-
cializados aos pacientes do
SUS. Os profissionais que
aderirem ao chamamento
se comprometem com
uma carga horária de 16h,
que inclui assistência e ati-
vidades formativas. “Nós
contamos com os municí-
pios para colaborar nesse
acompanhamento, e o re-
gistro dos procedimentos
vai auxiliar o monitora-
mento para que mais à
frente possamos identifi-
car os avanços”, reforçou
Aila, que durante a soleni-

dadeanunciouincentivofi-
nanceiro destinado a resi-
dentes, preceptores, tuto-
res e coordenadores dos
Programas de Residência
em20especialidadesmédi-
cas.

CindyMeloMachado,re-
presentante da Comissão
de Residência Médica do
Hospital das Clínicas Dr.
Mário Ribeiro da Silveira
(Coreme), participou do
evento e declarou que as
notíciassãopositivas.“Fica-
mosfelizesemperceberes-
sas perspectivas em um ce-
nário que entendemos co-
mo importante a abertura
deopçõesparaqueosmédi-
cos se especializem”. Para
Cindy, existem cursos de
formaçãoemmedicinaem
um bom número e o foco

agora é “especializar essa
massa de médicos que está
se formando. A gente não
pode ficar simplesmente
no raso, apenas com clíni-
cos. Precisamos ter cami-
nhos para especialização”.

O Hospital das Clínicas
Dr.MárioRibeirodaSilvei-
ra (HCMR) e o Centro Uni-
versitário Funorte contam
com 15 programas de resi-
dência, entre eles, o de pe-
diatria,clínicamédica,tera-
pia intensiva, anestesia, gi-
necologia e obstetrícia, psi-
quiatria, anestesia e cirur-
giageralesaúdedafamília.
Ainda de acordo com Cin-
dy, a instituição pretende
ampliareirembuscadeal-
ternativas para abrir ou-
trosprogramas de residên-
cia. “Todas as vagas estão

preenchidas.Apartirdeno-
vembro, haverá outro pro-
cesso seletivo para os resi-
dentes em 2026”, declarou.

A médica Maria de Fáti-
ma César Lima, coordena-
doradaresidênciadeEstra-
tégiadaSaúdedaFamíliae
Comunidade, vinculada à
Funorte,destacaque opro-
grama é benéfico em todas
as suas possibilidades.
“Além do incentivo finan-
ceiroaospreceptoresdere-
sidência, leva os médicos
quesãonecessáriosàscida-
des menores e mais defici-
tárias”.

ATUAÇÃO
O ginecologista Denil-

son Procópio de Castro é
naturaldeSalinas,atuaco-
momédicoemMontesCla-

ros e está entre os selecio-
nados para o programa.
“Fui designado para Bo-
caiuva e já comecei a aten-
der nasegunda-feira. A ex-
pectativa é muito boa, no
sentido de proporcionar
umatendimentoespeciali-
zado de qualidade para a
população, especialmente
nessa área”, disse o espe-
cialista, ressaltando que o
programa afunila bastan-
teaspatologiasdotratoge-
nital inferior e isso favore-
ce até o andamento da fila
do SUS. “Muitas pacientes
que às vezes teriam que
ser transferidas aqui para
Montes Claros, até para a
gentemesmoatender,ago-
ra são atendidas no pró-
prio município, evitando,
assim, que elas peguem a
estrada e o tráfego pesado
da BR, facilitando muito a
vida das pacientes”.

IsabelaSouto,deBocaiu-
va, vai atuar em Francisco
Sá,declaraqueametaésu-
prirademandadomunicí-
pio, além de ter acesso à
bolsa formação. “O que
acaba reconhecendo um
pouco mais nossos servi-
ços. A gente vai conseguir
zerar a fila do município e
das regiões ao redor, além
de ter um aprimoramento
na especialidade escolhi-
da”, diz.

IsabelaReginaVilelaAn-
drade D’Angelis é de Mon-
tesClarosetambémfoide-
signada para o município
de Francisco Sá. “A gente
organiza o atendimento e
vaiconseguiresseaprimo-
ramento em colposcopia,
uma subespecialização,
com a bolsa do governo.
Desse modo, vamos au-
mentar o conhecimento
para atender cada vez me-
lhora população e zerar fi-
las. Estou bem animada”,
conclui.

Saúde

MÁRCIA VIEIRA

Ministério da Saúde oficializa programa no Norte de Minas
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Sabores do Cerrado

NortedeMinas fazhistórianaExpoalimentaria2025e transforma tradiçãoemoportunidades internacionais

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

ONortedeMinascon-
quistou protagonismo
internacional ao mar-
car presença inédita na
Expoalimentaria 2025,
encerrada na última
sexta-feira (26), em Li-
ma,noPeru.Considera-
da a principal feira da
América Latina para os
setores de alimentos,
bebidas, embalagens e
maquinário, o evento
reuniu mais de 1.600
compradores interna-
cionais e movimentou
expectativas de negó-
cios que ultrapassam
US$ 695 milhões.

Aparticipaçãominei-
ra foi resultado direto
daCaravanadoAgroex-
portador, promovida
em julho durante a Ex-
pomontes 2025, em
Montes Claros, pela So-
ciedadeRuralemparce-
ria com o Ministério da
Agricultura e Pecuária
(MAPA) e a Secretaria
de Estado de Agricultu-
ra, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa-MG). A
iniciativa abriu portas
paraqueempreendedo-
res locais levassem ao
Peru um recorte do que
o Cerrado tem de mais
autêntico.

No estande do proje-
to Sabores dos Gerais/
Núcleo do Pequi, o pú-
blico conheceu produ-
tos derivados de pequi,
baru e jatobá, além de
itensdaCharcutariaSa-
grada Família, da Nutri
Multi, da Cooperativa
Grande Sertão e de ou-
tros empreendimentos
da região. “Já realiza-
mos rodadas de negó-
cios com parceiros do

Japão, Itália, Peru, Colôm-
bia, Argentina e Estados
Unidos. Representar nos-
sa região em um evento
dessa dimensão é motivo
de orgulho”, afirmou Sara
Alves de Mello, coordena-
doradoprojetoerepresen-
tante da Prefeitura de
Montes Claros.

O nutricionista Daniel
Vieira, diretor do Núcleo
do Pequi, destacou o cará-
ter estratégico da partici-
pação: “Mais do que ven-

der, mostramos ao mun-
do a riqueza do Cerrado,
com alimentos que unem
tradição, valor nutricio-
nal e inovação. O pequi, o
baru e o jatobá carregam
identidadeculturalegran-
de potencial de mercado.”

O Brasil conquistou o
Prêmio de Melhor Pavi-
lhão da Expoalimentaria
2025, feito que teve contri-
buiçãoespecialdosprodu-
tores do Norte de Minas,
que integraram o espaço

Amazing Foods Brazil. A
gastronomia do Cerrado
encantou jurados e visi-
tantes, com pratos elabo-
rados a partir de frutos re-
gionais. “Foi emocionante
vernossossaboresnocen-
tro das atenções e receber
reconhecimento logo na
primeiraparticipação”,re-
latou Daniel.

Aconquistareforçaavo-
cação da Expomontes co-
mo vitrine para negócios
globais. “Eventos como a

CaravanadoAgroexporta-
dor mostram que nossa
produção é competitiva e
carregada de identidade.
Temos produtos seguros,
de alta qualidade e com o
DNA da nossa cultura”,
afirmou Eduardo Peres,
diretor da Sociedade Ru-
ral.

Para Luís Rua, secretá-
rio de Comércio e Rela-
ções Internacionais do
MAPA, o diferencial do
Norte de Minas foi unir

qualidade e autenticida-
de: “No comércio interna-
cional, persistência é es-
sencial.Masquandoofere-
cemosalimentossustentá-
veis, com origem e tradi-
ção, conquistamos a con-
fiança dos compradores”.

A montes-clarense Ân-
gela Peres, diretora do De-
partamento de Inspeção
deProdutosdeOrigemVe-
getal do MAPA, ressaltou
o impacto do Cerrado mi-
neiro na feira: “O público
internacionalficouencan-
tado com o pequi e as cas-
tanhas. Esses produtos
dialogam diretamente
com tendências globais:
alimentos saudáveis, úni-
cos e com identidade. Paí-
ses andinos, da América
Central, da Europa e da
Ásia demonstraram inte-
resse imediato”.

OpresidentedaSocieda-
de Rural, Flávio Gonçal-
ves Oliveira, avaliou que a
experiência vai muito
além de contratos: “Mos-
tramos que a integração
entre negócios, cultura e
conhecimento gera valor.
A Expomontes se consoli-
da como ponte entre o
Norte de Minas e o mun-
do,promovendodesenvol-
vimento, emprego e ren-
da para nossa gente”.

A presença mineira em
Lima não foi somente
uma vitrine de produtos,
masummovimentoestra-
tégicodeinternacionaliza-
ção do agro regional .
Alémdasrodadasdenegó-
cios, os frutos do Cerrado
brilharam em degusta-
ções e apresentações gas-
tronômicas que atraíram
olhares globais. Como re-
sumiu Sara Mello: “Esta-
mos no caminho certo:
transformar riquezas lo-
caisemoportunidadesglo-
bais”.

Economia

EXPOALIMENTARIA/DANIEL VIEIRA/SARA ALVES

Pequi, baru e jatobá levamoNorte deMinas aopódio daExpoalimentaria 2025
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Nadacomoanosemendadosparavermossupera-
ções e tempos felizes. Há um ano, o artista plástico
SérgioFerreiracriouaambientaçãodo38ºPsiuPoéti-
co.Participeidaelaboraçãodaideiatornadaconcre-
ta, e senti uma melancolia no ar. Em agosto deste
ano,soubeestarsendoprogramadaumaapresenta-
çãomusical com exposiçãode arte. Recebi o convite
poráudioatravésdeumtomdevozseguro;acristali-
zação desse projeto maior tinha por objetivo deixar
paratrásumafaseemqueopintordetelassereinven-
tava e criava, mas o processo de criação parecia lhe
doer.
NascidoemPatrocínioem28demarçode1956, Sé-

rioFerreiraveioparaMontesClaroscomsuanumero-
sa família de onze filhos em 1970. Conheci Serginho,
quemedouaoluxodechamarpelodiminutivo,quan-
dotínhamospor voltade16anos. ElemoravanaRua
Padre Augusto, próximoaoHotel Nobre, e seu pai ti-
nha uma fábrica de sapatos. Não me lembro exata-
mente, mas pelas circunstâncias, talvez tenha sido
CristinaMesquitaaapresentá-loamimeàDulce,pois
elamoravaa três quadrasda casadeSerginho–um
sobradoverde,quasenaesquina.Acabamospor for-
mar umquarteto que se reunia diariamente na casa
de Dona Ismar, a mãe de Dulce. Ali conversávamos,
filosofávamos, ríamos, ouvíamosmúsica, víamos re-
vistadedecoração, tomávamos café combolo epão
com patê, feitos pela dona da casa, que trabalhava
em seu escritório de contabilidade. Serginho tocava
violão, cantavaedesenhavaparanós.
Andávamos os quatro pelo centro da cidade, es-

piandoomundo.Nãofazíamosplanos.Faculdadeseca-
samentos acabarampor nos separar por umquarto de
século; voltamos a nos falar, porém, esporadicamente.
Serginhosetornouumartistaplásticorespeitadoereve-
renciadoemvárioslugaresdoBrasil,etambémfezsuces-
soemexperiências internacionais; compõemúsicas, faz
discos, dáentrevistas.
Noeventode25desetembrochamado“SérgioFerrei-

raeconvidados–apresentaçãomusical”,abandacons-
tou dos músicos Jackson Kundera no baixo, Flávio Fer-
nandesnabateria,CarlosSoyernaguitarra,MarceloAn-
dradenosaxeflauta,WesleySousanoviolão, JúniorRo-
chano teclado eparticipações de Jorge Takahashi e El-
cidMonteiro. Sérgio Ferreiragostariade expormais ve-
zes esse seu ladomusical, por não o ter exercido tanto
quantoa pintura, daí a importância daquelemomento.
OPátioFlamenco,atravésdeElisaPireseJoãoCarvalho,
mostrou suadança. Junto àdecoraçãodoBar Godofre-
do em festa, esculturas e telas da atual fase brilhavam,
enquantoamarchandRoseLafetácirculavaporentreas
mesas.
Muitoquerido e regiamente festejado, Sérgio Ferreira

temumcírculodeamizadeamploediversificado.Láesta-
vammuitos conhecidos a disputar o espaço, sua aten-
çãoeseusabraços.Casacheia, reservademesaesgota-
da há tempos, o clima de celebração tomou conta do
lugar com burburinho, pessoas circulando e números
musicais se sucedendo.
Eventosculturaisacontecemnacidadeeadivulgação

não chega a todos os interessados. Esta chegou para
lotara casaeocoraçãodeemoções.

Sérgio Ferreira, nosso multiartista

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Ali conversávamos, filosofávamos,
ríamos, ouvíamos música, víamos
revista de decoração, tomávamos café
com bolo e pão com patê, feitos pela dona
da casa, que trabalhava em seu escritório
de contabilidade. Serginho tocava violão,
cantava e desenhava para nós.
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Novas evidências

Zika aumentou risco demás-formações congênitas embebês demães

infectadas

DaAgência Fiocruz

As chamadas arbovi-
roses, doenças transmi-
tidas pelo mosquito Ae-
des aegypti, como den-
gue, zika e chikun-
gunya, representam
uma preocupação cres-
cente para a saúde ma-
terno-infantil no Brasil.
Selecionado como um
dos 50 melhores artigos
publicadosrecentemen-
te sobre saúde pública
na revista Nature Com-
munications, um estu-
do da Fiocruz analisou
mais de 6,9 milhões de
nascidos vivos no país,
entre2015e2020,ereve-
lou que a infecção por
esses vírus durante a
gravidez está associada
amaioresriscosdecom-
plicações no parto e pa-
raosrecém-nascidos,in-
cluindo parto prematu-
ro, baixo peso ao nascer
e até morte neonatal.

Osachadosdapesqui-
sa, conduzida por cien-
t istas do Centro de
Integração de Dados e
Conhecimentos para
Saúde (Cidacs/Fiocruz
Bahia), indicaram que
infecção por arboviro-
ses durante a gestação
elevou o risco de parto
prematuro, baixo esco-
re de Apgar (avaliação
rápida realizada após o
nascimento para verifi-
car a adaptação à vida
fora do útero) e óbito
neonatal.

Com relação às doen-
ças, a dengue, além de
estarligadaaopartoan-
tes do tempo e ao baixo
peso, também mostrou
associação com altera-
ções estruturais e fun-
cionais no desenvolvi-
mento do feto, chama-
dasdeanomaliascongê-

nitas. No caso da zika, os
efeitosadversosforamain-
damaisamplos,comdesta-
que para as más-forma-
ções congênitas, cujo risco
foi mais que duplicado en-
tre bebês de mães infecta-
das.

Líder da pesquisa, Thia-
go Cerqueira-Silva desta-
ca, no entanto, que os pa-
drões de risco variam en-
tre o vírus e o período da
infecção. “O estudo forne-
ce evidências robustas e
detalhadas que desmistifi-
cam a ideia de que apenas
a zika éuma grandeamea-
ça na gravidez. Demons-
tramos que a chikun-
gunya e a dengue também
têm consequências gra-
ves, como o aumento do
risco de morte neonatal e
anomalias congênitas. Es-
sainformaçãoécrucialpa-
radirecionara atençãoclí-
nica e de saúde pública”,
explica.

O pesquisador ainda
pontua que o estudo traz
novas evidências sobre os
impactos das infecções
por arbovírus na gestação,
indicando períodos de
maior vulnerabilidade em
cada trimestre. A variação
do risco sugere que dife-
rentes mecanismos bioló-
gicos atuam em cada fase,
o que reforça a importân-
cia da vigilância e da pre-
venção ao longo de toda a
gravidez.

COMPLICAÇÕES NO
PARTO

“Nosso estudo define as
‘janelas críticas’ de vulne-
rabilidade, mostrando em
qual trimestre cada infec-
ção apresenta maior risco.
Isso permite que profissio-
nais de saúde orientem
melhor as gestantes e in-
tensifiquem a vigilância
nosperíodosdemaiorperi-

go. Finalmente, conside-
rando as mudanças climá-
ticas, o estudo é relevante
para regiões além das tro-
picais”, Thiago observa.

Oque motivou o grupo a
se debruçar no tema foi a
limitação de estudos que
i n v e s t i g a ma s
consequências clínicas da
infecçãopor arbovírusdu-

rante a gravidez, além da
existência de conclusões
conflitantes na literatura
científica.

“Os estudos anteriores
eram, em sua maioria, ba-
seados em coortes peque-
nas, o que limitava a capa-
cidade de avaliar múlti-
plos desfechos com preci-
são. Além disso, muitos

c o n t i n h a mf a l h a s
metodológicas importan-
tes, como o ‘viés de tempo
imortal’,queocorreaonão
tratar a infecção como um
evento que acontece em
um ponto específico du-
rante a gestação, podendo
subestimarosverdadeiros
riscos. Nosso objetivo era
superar essas limitações”,

o pesquisador destaca.
“Ao analisar a infecção

comoumeventoquevaria
no tempo, obtivemos esti-
mativas de risco mais pre-
cisas. Se tivéssemos usado
a abordagem tradicional
(desconsiderandoqualmo-
mento a infecção ocorre),
osriscosdepartoprematu-
ro e baixo peso ao nascer
teriam sido subestimados
ou até mesmo mascara-
dos. Isso mostra que a for-
ma como analisamos os
dados é tão importante
quanto os dados em si”,
completa.

A pesquisa utilizou da-
dos da Coorte de 100 Mi-
lhões de Brasileiros do Ci-
dacs/Fiocruz Bahia e, para
reforçar a consistência
dos resultados, os pesqui-
sadores aplicaram um
“controle negativo”: anali-
saram infecções por arbo-
vírus ocorridas entre 6 e
24 meses antes da gravi-
dez. Nessa análise, os efei-
tos por infecções anterio-
res as gestações foram mí-
nimos ou não existentes,
reforçando que os acha-
dos do estudo são robus-
tos.

PREVENÇÃO DAS
INFECÇÕES DURANTE
A GRAVIDEZ

Paraopesquisador,osre-
sultados do estudo dei-
xamclaroqueéprecisofor-
talecer as medidas de pre-
venção durante a gesta-
ção. “É esperado que essas
infecções causem maior
impacto em populações
maisvulneráveis.Aspopu-
laçõesmaisvulneráveises-
tão mais expostas ao ve-
tor, têm maior chance de
serem infectadas e, conse-
quentemente,sofrem
mais com os desfechos ad-
versosnagestação”,enfati-
za Thiago.

Saúde

FREEPIK

Infecções por arboviroses aumentam risco de complicações no parto
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No último dia 13 de setembro, o
Cenarium Eventos foi palco de
uma noite inesquecível: a celebra-
ção dos 15 anos de Alice De Angelis
Vieira Lamas, filha de Janaína De
Angelis Santos Vieira e Christiano
Mendes Lamas. Com o tema “Alice
no País das Maravilhas”, a festa ga-
nhou ares de magia e encanto. Des-
de a recepção até a última música
da pista de dança, cada detalhe
foi cuidadosamente planejado pa-
ra surpreender e emocionar a de-
butante e seus convidados. A noite
contou com a impecável organiza-
ção de Pallazo Cerimonial e Max
Rogério (DomMax), buffet espe-
cialíssimo assinado por Lourenço
Buffet e doces finos de Airam. A de-
butante brilhou em um deslum-
brante vestido criado por Claudia
Andrade, enquanto a trilha sonora
ficou por conta da contagiante
Banda Life. O entretenimento foi
um capítulo à parte: os persona-
gens Chapeleiro e Rainha de Co-
pas, da Fascinium, trouxeram ain-
da mais encanto e alegria, trans-
formando a pista em um verdadei-
ro mundo de fantasia. A animação
também foi registrada em belos cli-
ques pelo olhar talentoso de Lucas
Melo, que eternizou cada instante
dessa noite tão especial. Além da
presença marcante de toda a famí-
lia materna e paterna, Alice rece-
beu o carinho dos colegas do Colé-
gio Marista e dos amigos do EAC
Rosa Mística, entre eles Belle, Lu-
lu, Glória, Rafis, Duda, Ruthinha,
Lucca e Marcelo. Foi, sem dúvida,
uma noite mágica e inesquecível,
que ficará para sempre na memó-
ria da querida debutante Alice e de
todos os que tiveram o privilégio
de compartilhar esse momento
único. Parabéns!

Magia e encanto marcam os 15 anos de Alice

Encanto, beleza e a alegria de celebrar

a vida: os 15 anos deAlice

Alice com seus pais, Christiano Lamas

(Clínica Pequeno Príncipe) e Janaína

DeAngelis, ao lado dos irmãos Thiago

e Enrico Lamas

Alice e toda amagia dos seus 15 anos

Brilho de debutante: Alice emum

momento inesquecível

Alice brinda seus 15 anos ao lado dos

pais e irmãos, emummomento de

pura emoção

Comos personagens da Fascinium

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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